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O ano de 2022 foi marcado por uma mudança significativa dos fluxos migratórios para 
Portugal. Num ano em que o país acolheu mais de 55 mil cidadãos deslocados da Ucrâ-
nia e onde os fluxos migratórios retomaram a normalidade pré-pandémica, abrangendo 
novas geografias, o Governo tem vindo a apostar continuamente no robustecimento das 
respostas de acolhimento e integração.

Esta edição da Revista Migrações do Observatório das Migrações é reflexo do trabalho de 
excelência que tem vindo a ser desenvolvido no país há duas décadas, pautado por uma 
abordagem de proximidade, que privilegia os atores locais enquanto peças chave para 
a coesão social, com provas dadas de sucesso. De facto, é no sítio onde vivemos, onde 
trabalhamos, onde estudamos e onde criamos laços que a integração acontece. No dia a 
dia, nas interações pessoais, comunitárias, profissionais e institucionais.

As políticas locais são uma dimensão crucial na política nacional de acolhimento e inte-
gração de migrantes, e desempenham agora, mais do que nunca, um papel fundamental 
no desenvolvimento de estratégias locais que potenciem a igualdade de oportunidades e 
o dinamismo económico, social e cultural dos territórios e do país.

O Governo introduziu em 2022 alterações estruturantes à Lei de Estrangeiros, procurando 
promover fluxos ordenados, regulares e seguros, nomeadamente através da criação de 
um visto para procura de trabalho e da promoção do reagrupamento familiar. Uma políti-
ca ativa de imigração requer que existam estruturas e respostas de integração robustas 
que permitam responder aos desafios e gerar novas oportunidades. 

É com esta visão que o Governo tem vindo a apostar no reforço e diversificação da rede 
de Centros Locais de Apoio à Integração de Migrantes, que celebra em 2023 vinte anos 
de experiência acumulada que transparecem em respostas eficazes para a integração de 
migrantes, reconhecidas a nível nacional e internacional. Também os Planos Municipais 
para a Integração de Migrantes representam boas práticas internacionalmente reconhe-
cidas, garantindo processos bidirecionais onde todos os atores, incluindo os cidadãos 
migrantes, são parte ativa na construção de uma sociedade mais justa e plural.

Se o ano de 2022 foi particularmente desafiante, com o crescimento expressivo dos fluxos 
migratórios forçados, este novo ano que se avizinha colocar-nos-á, a todos, desafios e 
oportunidades estruturantes na governação positiva da mobilidade humana. 

O Governo continuará empenhado, no espírito dos objetivos consagrados no Pacto Glo-
bal para as Migrações, em desenhar e implementar estratégias de trabalho conjunto e 
articulado, com o poder local e a sociedade civil, que potenciem o desenvolvimento de 
uma sociedade mais coesa, diversa e aberta ao mundo, e que permitam replicar as boas 
práticas já existentes, possibilitando a criação de novas respostas de integração para as 
migrações de hoje e do futuro.  
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